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SUl\IMARIO: Aos concertistas- Pelo ('onservatorio - As oratorias de Mendelssobn -. Noticiario 

Aos concertistas 

Qlltmdo \Ynnda Lan<lowRl\;t publicou a 
sua bc ll a hroc:.hura sobre êL :i\ Iusk1l A11tiga, 
que a genti l nr tista tão c:aloro:-;11mento ele.­
fende, nfio só nos refcrimo:-: Jarg-11me11te a 
esse trabalho. ma transcren•mol-o mesmo 
cm parte par~l regalo cl'aquellc ·dos no ·sos 
leitor<" que não hom·cs em n<l<1nirido o li­
vro. 

Pouco depois publican1 um clistindo nm­
. ico hrspanhol, J. J. Xi11, unrn se rie. de ar­
tigos e111 que contradi:da. muitêh; (lãf.l thC'o­
rias cltl. cscriptora e cra.Yista poli1cc1 .. Não 
puckrnos haver á mã.o cssc•s 11rtig-os, mas 
fo lh ecuulo ha dias um interess11nt(' opusculo 
d'cs ·e mrs1110 t\'in, Pow· t . Ll'f, l('111hramo­
no que podia ser i1üercssanlc parn os nos­
·o · leitores conhecer algn11rns elas doutri­
na · quo alli e cxpcndcm. que são real­
mcnto d1<'ia • ele bom :;cnso <' bem pouco 
vulg·arh1da , por ora, entre HÓ ' . 

Nos capitulo (ltle no · permittimos tran -
cre,·cr d'c se. Yalioso traba lho, trntn - e tam­
bcm <l<' uma questão aqui muito debatida 
em Lcmpos - a questão do bis - sobre n, 
qual se n ã.o di se a ultimêl pal<l \' l'<l. e a cujo 
proposito merecem toda ;t noss<L attcnção 
os pontos ele vista do illusti·c• nrn~ico. 

Com vista poi aos eofü·<'rlist<1s portu­
g·uc:1,r · <' aos que cn tn• nó ·e propõem or­
gan i ·ar ;rndic;õe mu ·icae . 

O repC'rtorio actual elo· conc<'rtos, tanto 
ele musica antiga como modc•rna, é por do­
ma · i~t limitado o monotono. A r0potiçíto 

con ·tillll<' dns mesmas obra , tom o::; mes· 
mos µ;r~lo <' as me mas drcumst<mti11s, 
não é fa,·ora\'('l ci. form<l\ão elo gosto o da 
boa oricnt;t~·ito do publico: tonnl·so até 
uma fo nt e• de p<'rpotuas rivalidciclos lcclmi­
cas e elo IH'<p1e1H1 qucrefü1s tã.o Jastidiosas 
como inutC'is. 

Certo ó que, suhmettenclo cto publico 
obras non1 · ou de ·conhecida ·, nos expomos 
a clc:mortC'al-o nos eus juízos ·obre o in­
trrpr<'te. ~[as f. tambem fóra d<' duvida que 
se dc\'C' ir c:-1tutar a peça. e nã.o o cxecu­
tautc. 

Ondnclo tonstantcmcntc as mcs11rns com­
posic;õrs, o publico é lcn1do 111tturnlmc•nte 
a prcslar· lh('s mono attcnçã.o e a collocar 
no pri111t• iro ph1110 o ütterpr('to, ([UO é ju::;­
t<1mc11t{' o que St'mprc se d(wia c•c lyp~ar em 
presença da obra interpretada. J•: (• assim 
qu<' pouto a pouco ~e e palhou t's ·a aber­
ração <)ll<' co1bi ' te em não Yê'r, nem Otffir. 
11cm julg·11r senão o executantl', quando 
todas as 11ttc1H,:ões se cle,·iam con<:P11tn1r 1111 
obnl e. 110 s<'U crrador. 

Conh('tc r HcH·h , Haenclel e Moznrt, por 
ex<'mpJo , nrio ó conhecer o ·cc. X\' l 11 ; mas 
(; sobn•tudo o sut. X\'lII francez t' italiano 
qur nrnis soffrcm com a indiffcn'n'ia dos 
acttlêlC' ' t011c<'rtistas. 

Xâo f<11lanclo senão dos pia11i la ·, quo é 
a es1wdc mais numerosa. qu:mto::; ha que 
c:onlwçam <l fundo e toquem êls ob ras dr 
-Francisco Couperin ou de Do11w11 ico Scar­
latti r J<::;t o ultimo cscrev<'u maii; de '300 
sonatal;l o no cm.tanto todos se oh~ti iwm 
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orn repetir a::. mc~ma tre ~ ou quatro pe­
c;a , falscachl~ por ananjaclorc ele mcí fú e 
que nem <lO mcno · os titulo · orig·inaes lhe ~ 
<:OlHi<'l'Y<ll'<llll ! 

(~mHlto · poderão fali ar. com conhed­
mento de causa, dC' .h'an-Philippc Ramean, 
elo gTandc Hanwau. cuja obn1 con iste ex­
<:lu:5iYamont(', parn muito- tocadores, 11a 

(;,'arota variada, 110 'l'amboul'i11 (um crelles) 
e no Happel des UisNwx ! 

Conhc<.:em-sc porventura, os Durante, os 
Dê1ginc-ourt, os i\larlini, os Marcello r ... 
Sabo-so que J )<1qui11 produziu outras obras 
;1lém elo Coucon e <111<' Parnclirs e::>creveu 
sonatas <'nc<tn Lndorn:-;. rm que iL gTácíli­
<l<tdo rn1po liL1111a i-il' alli<L n eJcg·uncia o a 
:;impli<"iclad e l11.t i11 a:-i r 

Mo:;rno 110 sce . .x\· 111 nllcmão1 conhcco- e 
a cxist<'nda das 8011atus úiúlica;.; de Johann 
Kuhmrn, q11(' são 11111 YCrcladciro monu­
mento org·uido ;'t e11trad1t d'cssc rnHraYi­
Jl10:;0 sceulo r 

Jú s<' ou,·irarn m11itas n'zes os Concertos 
C' <l , 'onatas <l<' 1>1Jilippc Manuel Bach, 
do CuilhcrnH' Friccl11wnn Baeh e do João 
Christinno lfach '?,Já se Yiu fig·urar cm pro­
µ;nlmnw · essa ht'lla So11ata em mi bemol 
de .Johctnn íl t>inrith Hollc ou e ·sa · outra ·. 
;1inda mais hclla:;, ele \\"ilhclm Ru ' t. e· e 
prceursor quasi ig·norado de BccthO\'ell r 

São por êlcaso co11hcc:id;1s as onata , de 
H;\•' slcr, r<'n'slidas de tão suprcnu1 ek'gan­
ei<l P de füo inucp;aYcl encanto r 

E tudo isso é· urn:-;ica <•xplcndicla ! ... ~ão 
é J)l'C'C'i ·o ·pr erudito nc•m eS/Jetialista (fcia 
pala\'l'ílS !) pilra 111(• flf)Uilatnr o YRlôr. E' 
musi<~<l que C'sti~ ao n lcaue<' elo todos os cs­
piritos bPm orp;ani::;aclm; para a mm;ica. 

g rn rsrno do g-rrn1do .J orw Rebastião Bach, 
cuja obra colossal nos <lcYi;1 ser bem fami­
fün, o que S<' toctl hn.hitunltrn'nte r A Fan­
tasia c!I l'Onwt ica e Fur1a, miscra,·elmentc 
roYi tn (' concwta por u11s e outros, o Con­
certo l taliano (' pou<.:os mais com orche -
tra, e, a C<Hla pcts ·o, arnmjos e tran eri­
p(,'ÕC's, quando tantn::; ohra::; orig-inae . de 
admiravel hcllrza. i:;e Yotaram ao ol\"ido ! 

D e lfaendel não :;e toca. por u -o e cos­
tum<', o etPrno Forr1ero11 lfarmonieu.c. cujo 
tlwnrn t' JHºt'l'isatnrnü' cl'outro ;n11.:tor? 

Se n'mont<H·mos a•J ::.t'<:ulo x nl. onde já 
temos C'<nqH'rin-o-Crande. o rsquccimcnto 
ainda é mais \'<'rg·onhoso, porque mai ge­
neralís<tdo: l<'rC'scolhadi, thcidt, Cham­
bonni(•n's, Kl•rl. Luiz Couperin, Frobcrger. 
Pasquini ( C'ujo < 'oucon é ju tamente uma 
peqfü'11ína ohra-pri11w ), .Johannc Pachrl­
b<'l, Purc<'l l, .Alc• xandre 8cfüfatti . • . tanto:; 
norncs i l lustres aLé agora abandonados pela 
incurin, d<' uns e pela, ig-norm1cüt <le outros 
á simples euriosidado dos eruditos ! 

Pelo qur rcspritêl no :-;c<:ulo xn. quem é 
que pensou 1ws ohrn-; d<• ,,\ntonio Cabezon, 
e st• cego grníal ela e(1rtc cl<' Filippc H, ele 
Hcspanha. rc\·cln<ln:-., hei llll5 quatorzr an­
no · . pelo <'llliiwnt<• nwstn• ('spanhol. Filippe 
Pcdrcll'? 

Qupm ou du Í<l llar no hollan<kz , CYCC­

linck. continuador ele CalH'zon r 
Onde e 4wu1do :-.<' <ldmirou a ol)l·a elos 

Yirg'inali · tas ing·lpzcs, colllo Byrd, Hull, 
Gibbons <'outros? 

cria 1wdir muito tnh'ez. :\Ias cnda um 
d'C':;sps au<.:ton•s ic'rÚ, qwnito menos, uma 
ob1·a susl·t'ptin'I de l:l<' exctutar puhlicn­
m oúte.' ' ão C'xctuial -n cquinilc ü preten­
der quo o pllhlito t' const ituído por uma 
mnio l'i n ci o imbo<.:i s. 

l<:stl' mesmo csq tt<'tirncnt o, 0ste mt-smo 
receio cio totilr uma eowm, des<.:011 hecida e 
ele tO ITCl' Ulll l'i :-i('O: (':-l:iC Jll('smo terror ú 
idl'iêi clP tn•ar u111 pr<'t·ede11tc, um g<'sto 
novo, cntont r<l -='<' tamh<•111 para os ando­
res modt' nws <' 1 k u:; ::;a be ils ,·czcs com que 
inj11~ti<:a ! 

As C011S('ljUCllti<IS d
0

C'8l<' modo craµ;ir são 
donrnsiaclo 11n11H•ro:-.a..; <' pttlpave is JHH'n que 
Yillha <l JH'llêl uma ill:-.i:->t<'ntia. Jla é pre­
cí:;o não <':-.qlH'tCr que :-.ão o:; proprios <:on­
ccrti ' las os primeiro:-. prejuclkado,... Eº n'rto 
que as 'ietimn:; elo i11sm·<·C's:-:o 1rnnca <lci­
.xnm <lt' o att rihuir ú ig11orancia elo publi­
c·o. 1,: qm• f::lZ<'lll <•lia para o i11struir . e 
orientar:> Pois não (• no arti:-;ta que com­
p<'tt' iniciar o publieo, Jonnar-lhc o g·o:-;to . 
fazd-o <'volulir, g·uial-o 11as suas ine ,~ita­
YCis h esi h1 eõrs :> 

O co11 C('t:t isia i n111 C\' icl<'nl<•111ente ;t sua 
fu11tc;ão so<'ial. l\ losi rHr inclifferença tanto 
polas opot;ls pm;sadas ('Orno pclH s non1s 
equivale a dar p ro ,· a cl'ig·uornnc·i<t o ele nc­
~1;li g·c11tia parn c·o111 o pubfüo. E o arti::;ta 
não pocll' fnzc•l -o. SollititM o appoio do pu­
blico e p<1gn 1-o tom a i11clifl'ere11c;aseri<1 puro 
cynismo. 

*** 
. ' cria pr<•d:-.o dar ao:; proµ;ramm<l:> uma 

rnzão dt' :-<•r. ullla ori<'nta<;ào qu<' ju::;tiflqu<' 
a :-.1rn cxbtc•1wi11 <'o sru dcsc11\·oh·imcnto. 
l> progTnm111a. den• :c.<'r a mais clara rx­
prc::;são dns illlC'll\Õl':-i do intc·rprctC'; a :;ua 
ori<•ntêll;ão, êl :-ua razi'to de :-<'r. poderão em 
todo o tctso tohihir lllltito.., <'Xt<':-; os. dando 
<lO 11wsmo t<•111po <' ... ohr<'tudo a medida do 
grau eh' <·ulinra de• q1t<'111 o tornpoz . 

l l a uma. g·n111d<• pn•ot·<·npa~·ào de s('r pes­
soal na intt•rprc•ta<;ao dn:; obrns, ou. melhor 
clizc•ndo, dt> St' s tLhsi it 11ir a::; mai::; <las Yl'Z<'S 
ao audor; rn11 s ;1<1u<•lles mesmos que müis 
;:;e c•vic.l<>nci<llll n\':;Üt desugT<:HlaYcl tenden­
cia são os que se mostram mais impessoaes 



A AR TE 1\IusrCAL 119 

offcreeendo no pnhlil'o u11s proµ:rannnas 
ah:,,olnt<lllH'lllC d<' ... pro,·idos d'orckm. d"ini­
tiatiY<l e eh• bom :,.('Jl:,o,o. 

l)p,·ia c·onsid<•rnr--.e• c·omo um 11/ayiato o 
fa<:to ck i-<' orµ:ani ... ar um prog-ramma idcn­
tieo no de• um outro to11tc•rtistn. <'no <>m­
tnnto é raro o diil <'111 que• tal - l' não pra­
tiqu<'. 

Por um progTn111111a intc•r('ssante1 refte­
di<lo, rncio1111 I <' c·m1:,,I rnido loµ;ica mente. 
quc1ntos outros s<' n\'111 qlH' ::;ào arlequi-
1w.,tos 1nt sun polyc·hro111ia ~nlpintada o 
ah:mrdos p<'l<t 1'11 l tn lot1ll dr orirntação ! 
Nrn huma id(' iil nc•111 d'PpO<'<l . nem d0 esty­
lo. ll<'IH ele' l'orlll êl ! rfrnll tt lll/1 prC'Ol:CUpação 
csthct i ea ! ·L'frulni m ' ' esli i,óo do orclom 11 em 
do r aciocín io ! 

I~' cvicl<'HI<' qU<' :;e' o prog:rnm ma foi lo­
gicanw1ito l'OlH'C'l>ido, s<' pnrt<' dr um prin­
tipio que llw dPlilw o dc's<'ll\"OlYimcnto f' 
qu<' 1110 dú, por nssi1H dir.c•r, todos os c l e­
nw11tos de• rn11 orµ;<111ii".rno YiYo. nenhuma 
adição i111pr<',· i:-;t 11 :;e• l lw pod<' consenti r e 
soh pr<'tc•xto nlµ:nm .• \ssim. tc1·ào de eYi­
tnr-:;e o::; irr<'::;ppito ... os bis <' o espectaculo 
í:'<'lll IH'(' 1wnoso d<' nm <'Ht husia:,,mo decre::;­
ccnte a ei1cl;t r<'pcti<;ão sollicitacla pelo pu­
blit•o. 

_\lg·m1:,,;1rti ... t11s t·o11scit•11do:,,os t<>c>m o cui­
dado. lwm lou nt n'I. cl(• se'> toe ar <'lll bis. a:; 
obnts <lo ull imo auC'lor <l(H'C::->C'ntado: c:;sr ~ 
8ào os rnros. U<•n1l1t1('Ill<' faz-se otl\"ir. nesse 
capitulo dos <-.rira, ou a;; iµ:110111inia:; comet­
Li<lc1s 1w lo prnp r io t·otH·c•rlista <'por Pile im­
po::;tas snhpr<'l itittmrnt<>, ou então os restos 
de c:orn«•rtos n 11 l<'1·iorc•:; . ~oí:l dois casos ex­
pÕ<'-se o tocador n 11 111 r iditnl o 1mmifosto, 
scrn por isso jus( i li c·n r os tito a mbic;ion aclos 
opit.hctos dc1 ;nwli,<;ioso. colossal. genial . 
etc., que tão mal c·a l> c• n1 ao rnocleslo o e­
cundurio pnpc•I clt• i11U• 1·prc•lc•. 

Ka rPalicl11d<' snia JH'el:i:-;o oppôr sempre 
urnn formal l'('<·nsn ao bis: pr i11wir o porque 
sati::>f<lZ <''r lusin111wntC' as prd<'l'endas de 
nm Jimitndo nm11c•ro ele ou\"intcs e alem 
<l'i:::.so porque <':,,:,,<H\ pn•fc•n•11ci11s são geral­
m<11ltt' i11justns 0 111uilas Y<'Z<'s Yexalorias, 
quando nào parn o proprio tocador, pelo 
menos para a;; out r<h ol>ras q ne 11<t me ma 
otca:;ião se produúr<tm. 

Para o arti,_ta qm• '<'rcla<ll'iramcnte mc­
rce<' e:,,,;p nom<>. a <'~<'<:u<;ào de• uma obra 
intl'n•ssant<' - l' sú <'s~a:; se dC:'Yem tocar­
exig;e uma c<'rta prPpnração P::.piritnal, uma 
e:;pcdo dt• estado rl'a/1110 <.'lll <1tH' se dc,·e 
JH'Oturnr conte11tn1r toda a <'moção. Heco­
mcc:;<ll", 1wlo t·apric ho i r rellc•tliclo o pueri l 
d e urna 1Htrtc dos on,·i 11 t l',;, c::-;sc esforço 
c;o11si<lonwcJ é tào ponco 11nturnl como re­
petir uma phntso dct nossa conversação, 
sob o pretexto llo quo c•llcL eontinha u m 

contcito jtbto ou qw· o nos:.o modo ele di­
zer Hg-r11clou <IO nosso iuterloC'utor. 

Porque f<lZ<'r r<'pct ir urna tOui".a que se 
ouviu per f<•it<1111<'t1t<''? C'omprC'hendc-se que 
::.e n•elnrnl· <l\' idm11c1üc• o bis para uma fa­
C<'CÍ<l d"c,;tamokador. 1rnra uma graçola 
de palhaço ou parn uma nwraYilha de acro­
hatia; 111e1s para uma obra cm que se acaha 
ele pôr tocla a 110,;:,,a alma, toda a cnrrg·ia 
espirittrnl de qn<' a noR::-;a ,·011tade é su C<'­
ptin•l nos rnnis IH'llos momPntos ela no sa 
vida, i to i:, lLHlo o qnr ha de melhor em 
nós . . . não! ... isso <.• <p.H' S<' não corn­
p re hcll(lc'. lk lll <l is. o C' n t husiasmo do pu­
b li co é sr111 pre 11 H1 11 or 11 a l:leg·uncla auclic,:ão . 
pois nndn, h a, qu e nU\,is fadlmcn tc se gaste 
do que a sc 11sibili clncl<' r..uclilh·a. 

Ha 11111 unko <'itso <'111 que 1l repetição 
::;c ria admissivt• l : (• qna11do o publico não 
cornp rchen<leu 11 o lm 1. I•: 11 °<'si;o caso e pe­
cia l 11111 t t<1 <' pccl<' bis .' Ora Sl" o puhlico 
con1prchcndeu e o totndor l'X<'cutou hcm 
é qlll' nmhos tut11p1·iram o sru dc,-er , e, 
n 'p sas tornli<;õt•s, cstú conclnido o papel 
d·ambos. 

• • • • • 
PELO CONSERVATORIO 

Os «exames de fóra» 
e a «carta d'empenllo» 

D a Capital de 6 do corrente pedimos venia para 
transcrever um bollo artigo de Hey Colaço, sobre as· 
suntvs que aqni leem ~ido dchntidos varias vozes e 
sempre na mesma ordem d'iddas quo tão liza1nente 
expõe o ill ustro mestre. 

Hey Colaço não diz ahi llPnão verdades: ba portanto 
toda a vantagem em repetir as suas palavras, tantas 
vezes quantas prcciRas para quo todos os olhos se tibram 
por uma boa vez. 

(~uc Lisboa aprcsc11t<' 11111n11llmcnte uma 
exposição 1mbli<'êt. da sua 111i <'ria no ensino 
mu ·ital. pron1 Jlnµ;rnnt<• do S('U triste ni­
Yel artistito, <la sua f<1lta dr rlt'nt<;ão es­
thctica, é <lc-co11::;olaüor e csmap;ador. :\Ia 
que nem uma u11ita voz :,.,(' levm1té indi­
gnada con tra (•:,,f<· C:,,laclo do eobas. e, pelo 
menos, as sublinlw pcnmtc o publico e pe­
nmtc a:; cla~scs <lirig·t•ntcg. de quem ::>eria 
licito esperar lcniti ,·o s<' não radical remo­
dio, é, para n arte o pnrn o artista - • a 
maior P a mais negra das dt'solac,:õcs. 

(~uc sig-11 itita111 os «<'XllHH'S ele fóra» do 
Consc'1'\·a to r io de L isl)()a ( <~tuü é: o a i canto 
artíst ico cl'cssa instil n ição <' d'e ·se acto r 
Que importancia, e', sobretudo, que conse­
quenciaa, quo frucLos teom elles dado á 
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cultunl artistit<t do po,·o portuguez? A que 
orientação obNkccm os pae · de família que 
mandnm ·cu s filho· ao Conson·atorio, mu­
nidos elo cartas <l<' rccommendação. com o 
fim ele obterem pntC'nto:> de capacidade e 
ela · ificac;õc::; clc,·Hda · emhora muitas Ye­
zc a, rcpron1t;ào th·esse ~;ido a mais justa 
e mercciclêl. <' como pód<' ser sincera a sa­
tisfação d\rnw ,· ietoria. <llcanç<Hla por essa 
fónna? ... 

Por outra pari(' , a «<.: <ll'ta ele empenho» 
pront já amplanwnte que o que meno:; im­
port<t nos 8<'ns port11<lores é a <tcquisição da. 
educaçH.o art istitn. ;\ que deveriam aspirar , 
bastando-l hes ap(' ll ê\8 uma a pprontção que 
lhos dê o <liroito do ir espalhar por montes 
o v<dlos doutrinas o princípios de que, na 
maiori a dos cnsos, nã.o teem nem noçã.o 
nem in tui<,:rLo. 

Mnit<:lS ve;1,cs se tom accusado injusta­
mente os juris <la Eseol11. do f'alta de ju:>­
tiça, de (alta de competencia o até ele f'alta 
de p1·obidade .. . 

Valha-mo Deus! (~ual é o ser humano 
que. no ·cio ela sociedade em quo YiYO e 
se agita. não trm contrnhido clh·idas de 
respeito , dr tonsiclenlção , ele ami:;ade, elo 
gTaticlão. e como iwrmanecer inclifferente . 
inflexinl , ou d<'ixar ínattcndido · pedidos 
caloro 'o~, olicit11do:; por pessoas de todas 
a · eathrgorias o tli1 ·::;os, a qucu1 muitas vc­
ze deYe um homem a ·ua situaçã.o e a ua 
indrponden<:iH ou a dos ' eus, o do cujas 
infiucncias poclo tê1 mbcm depender o pre­
sento o o futuro <lo pacs , do filhos e até de 
noto ? ... 

De catonil'3lllO Li''º cu mesmo a veleidade 
do querer dar urna proYa, ha a lguns an­
nos, recusando 11 ma approvação de uma 
menina que me p;1 rccou ignorar po r com­
pleto a mntl'ria que exigia o programma 
elo ou exame, o que mo , ·alou umn. serio 
de CJUaiorze <kscompo turfü; a fio n'um elos 
jornac m.ni · lido · da capital, porque o pae 
da oxaminanda, hom<'m de lettra . attri­
buiu ú malcYolcnci<t elo juri a ela ' Sificação 
obtida pela na filha, «apesar de ter sido 
e ta rccomme11dac1a pelo proprio inspector 
da C'SCOla ... ! » 

Xão lut tambl'tn muito · annos que o juri 
de piano do C'ons<'rnltorio ele Lisboa :;e Yiu 
no ca ·o tra,r;ico do ter que descontentar as 
dua~ rainhM, que levaram a ' ua clemen­
cia o os · cus S(' ntímentos carido:;os a inte­
ressarem- e ambas por ,·cu·ias ' enhora:; que 
concorriam todas :1 wn wiico logar de pro­
fos ·o rn :.rnxiliar da E cola! A entallação 
foi magna. I·~' ainda hoje lembrada com pa­
vor pelos aLLribulados jui:les, e se, por mi­
n ha pttrtc, tive <t aurlacia de resolver a 
qu estão affrontando os rancores reg'ios, 

tambem é certo que tiYC logo occa ·ião do 
deplorar o meu arrojo . . . 

Xão é porem o melindro o ca ·o do juiz, 
a ::;ituac;ão dclieacla ou mesmo compromet­
tida elo exnminarlor, que me inspiram. e~ta · 
li.nlrns. E', · im. a intima conYicção da inc­
ga,·el, ela ah ·olnta, cln completa inutilidade 
chun exame fC'ito cm t<1e: condiçõe ; do 
tempo pretioso 1wrdiclo p11ra todos e por to­
do:;; da in<::êl patidücl(' d \una ci vilisação ar­
tística adquirida assim, aos trambulhões, 
mal orirntc1d<1 e peor di rig ida; do g-rote co 
do analphaboti~111 0 musical lusitano ades­
filar om prso 11 'unHt ·ilia public;1, ante um 
tribunal solo1111H' ll) (' nto installado n o vasto 
estrado do sal::to, rodo<1d.o do tinteiros e si­
netas, t·c1Hlo polieias (ocio os) n as portas, 
e um auditorio Htwtu1t11 te, i r requieto ;· in­
disciplinado o ne rvoso (que a ho e entra e 
se re,·ela 1t cada nont prova !), e no qual 
fcryo um i11 C<"s;.u1te, et('rnO <' incorrig-ivol 
cochichar n <tlH' fornecem o primordial olc­
mrnto o nwxerico, o fiirt e, o que pcor é, 
a inconscil'nc:in elo qu<' deveria ou,·ir e .. . 
ncio oure 1uwca, porque nunca .<;e calla. 

Xão; não se calla 11wtca, não cede mm­
ca : nem ao ollHlr fulminante do tribunal; 
nem ao bater das <·<1mpainha · sob re a me-
a; nem ao clisctu ·os dos empre~:ados : nmn 

<l appari<; ão a m<'<IÇ aclont dêls canmtonhas 
policiars pclêls entreaberta porta , nem eis 
ordens lwrnHlH · dos pr(' ·iclente do juri, 
tristes ummo · pontífices que teom. a lém 
do tudo e aei11111. d<' tudo, a doloro a mis ão 
do ou,·i r , cio constatar, ele loga.lisar, de ben­
;1,or o ·n.11tifica r toda ti, incpcia do ensino 
musical que, s<tlvo raras e honro as oxce­
pçõos, se 1ni ilistnt oin Lisboa e n a p rovin-

• 1 eia .. . . 
Nã.o ha"c rú . 1wto Dcus !- um olhar 

m iser icordioso para 11, E ·cola de m usica, 
uma rnH.o bcmfazeja quo decrete a abolição 
dos «exame · do fónt». e nos liYrc d'um ver­
g-onho:so esp~ctaculo eh' quo não ha exem­
plo cm pêliz culto algum, cm sociedade al­
g·uma ci vilhHla '? . .• 

... \u:x .\NDHE HBY CoLAçÓ. 

l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l IJlli 
La musique gou vcrne le monde. adoucit 

le · moeurs, cst k ·outicn de affiigés. Elle 
est fillo du cicl, et 1'11omme qui y e t en-
ible nc pcut i.l \'Oir qu<• de · bon entiments. 

Je no co1riderc pa · uno multitude qui ne 
·ait pas chantcr. Coux que la musique no 
peut touche r , so11 t dos eoours secs . Jo ne 
peux los micux (.;0!l1paror qu 'à eles rnor­
coaux de bois ou ele picrre ! 

L U'l' HERO. 



A AR TE 1'lu ICAL l21 

As oratorias dB MBndBlssohn 

.Todo,; sabem que o audor d11 ,'{1;niJJh0-
11 w escocesa i~unca chegou a os1w<'iali ar-se 
n~1 ope/'(l lynca. Outro tanto S<' não pode 
d!:1.CI' ela orc~to1·ia) cm qu(' o mestre proclu­
zm Y<'rclctde1rns maravillws . 

. A · :-.uas orntoria ' , '. J'aulo e /.,'{ias, que 
o nos ·o paiz não conhece•<' mesmo lú fóra 
C'stào pou{'o n11gari ·ada · :;ãô, no dir.er de 
mui tos, duas ob r:is Yürclnclc•i rn mcn te ca­
pibH'K. 

Os poe mas fonun-lhc fo rnol' idos por Ba­
lH'l' e Sehubring·, theolog-os 11 0Ln ' 'eis que 
J>cl nt oll<' so inspiraram i1os Aetos dos 
.Aposf o los o no A ntíg-o T esb1111C"nto. 

Lc•1Hlo <t partitura do S. /'auto rcconhe­
ee-sc logo que Felix ~l endcl ·,;ohn, como 
~llc.• JH'Opl'io cli · e, teYe. ao <'snpvpl-a, uma 
wwu•usa aleg1·ia. E· a hcl11 <' nobre alc­
g-_ria d'arl<' comprc hendc-se lH'm 11<1 explen­
C[l([a alH•1·tura construida sohre um thcma. 
elo chorai , na, morto de Estc1vctm d\una 
rcali::Hl<;à.o qunsi theatntl nw s s~m pre­
tcnsfto n <'ffcitos descabidos. o li11ulmonte 
11/1 ruga final da 2.'\, J•<ll'f·c NtL() ó UllHt º'l'an-
1
. . J ' I l:" 

< 10sa p11g111a , de man1vilho o hrilhantisrno. 
O l •J/ias n ão é menos lwllo <' na Allc­

nrnnlw l'onsidcram-o mesmo (·01110 n obra 
prima do mestre. Tem fra 0·11w11 tos crurna 
alt;rnrira Yisào c1lic<l e rc•lin-Ío ·a <ltli1windo ri , t"" 

por , .<.'Zt' · cs e colo:ssa/, tão apretiaclo pelos 
poYos g'<'rmanico . 

li'<'lix l\londeb ·ohn n ão ' C eont<'tllou <'lll 
escrc,·or oratoria ·,salmos e g-rn11clc' numero 
ele ou trai:; ob ra· que o·lorificam n l)i dnclade. 
1~' tnrnlwrn auctor d~ uma Sym pho11i a-ean­
tala, Lob.r;esang, cujo texto ó Pxtrahido 
da Bi l>lia e cm cuja partitnrn e ostenta 
uma l<'g·encht luthcra11a: -«Eu qui:r.(•ra que 
tod;t · as artes . e sobretudo a rnu ica. csti­
Y<'s~em '.10. scn·i<;o cL-\..quellc tine a~ c rc>ou.» 

=:'ª op_1n.1ào ~lo alg·uns triticos. /,obg<,sang, 
cnJa ong·1H<tltdade ·e não po<l<' c:ontc ·tar 
P<'lo pri11cipio que presidiu it sua elabora: 
<; ão, frnq1J oja comtudo na forma e ::;ohr c­
tuclo na falta d 'oquilibrio c11 Lrc o pensa-
11w 11 to e a 111ateria. 

r~· i11util dizer- e que, tanto 11 \• n como 
na' outras obra que citamos a orchestra­
ç~o é de _uma obriedadC' <' d~ uma perfei­
çao tcch111ca extraordina ri<H, e· orno de re ' to 
uccodia em toda as crearõc · d 'e te nota-

YCl mc · trc. ' 

PORTUGAL 

Terrninou o seu contracto tom ;t c1npror.<1 
do Jardi111 Passos l\Ianuol (Porto) o grupo 
do oxco l IC'11 tc's concertistas francP:1.a~, CJUC 
tanto <1gTaclaram n 'aquclle a rtistito rcti11-
to. 

~íel<lemoi:;cllc Houx e a sua g·<' nlil or­
chcstra Í('mi11i11a apresentara1n-sc-, c•m dcs­
p<'didn e• ·tw festa <lrtistietl. no dia 6 d'esü• 
l11C'Z. 

*** 
O sl'xtelo do Casino Pcninsulnr da Fi­

gueira i1ito fito1L constituído to111 0 aqui dis­
so moi:; uo pc11ultimo nurn(' 1·0. 1•:111 voz do 
v iol i n isf a ~a rl o:; de Sá foi o sr. Uo 11 c;al vcs 
ck i\fogalh<tcs (' cm Ye:1. do violo1wcllistn 
CH au:x foi tontract~do um arfüta he:;pci.­
nhol a111cln clcstonhce1clo cntr<' nús, o :;r. Ha­
facl :'IIirP<;ki. filh o do notan•I profe::;sor do 
Con ·crn1lorio de :\Iadrid. 

O ilhtsh'C" professor Timothco dn ih 'cira 
foi passn 1· as 8Ufl s krias nas Cüldil · da. Hai­
nha. oncle tonta, <lemorar-sc até fim ctc c­
tem bro. 

* * * 
O- ultimos exame elo Con sen«ltorio de 

final ele cur:.o . foram o · seguinte:.: ' 

Pi a no (c.:nvo c:1:.:1u1.) 
Valores 

AclC' laick cl:t Orny<t Paixão ......... )!) 
Deolinda 13apfo;ta P eral. . . . . . . . . . . 10 
Luizn Auµ;usta Martins . ....... . . . . 10 
l\Iaria Luiza J'. Bento. . . ... ....... t L 
Olga . C. d 'Anclradc............. 1.) 
R egina :\lc.\TPlle . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

:::*::: 

Um grupo ck professore::; do ConscrvêÜO· 
rio, SL'$. Bahia, l\fotta, Borba, Nouparth e 
Antonio l~cluarclo , auxiliado::; pelo íiecro­
tario, sr. Riboiro de Carvalho, tom-se occu-
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pado de um uo,·o projc'tto ele reforma cra­
quellc o:-;tahclctimento <':;colar. Con:;ta que 
c:':;c trahalho jci foi aprP:;t'ntndo ú sancção 
::-:uprrior. 

Em tau a do:- <1to11tt•ti111<'1llo:-. <)Ul' estão 
preoecupando e• c• ntri ,,tccPndo toda a Eu­
ropa foi transfc'ri<lo sin e rli<-, o st' rào artis­
tico que cle\"ia n'nlisa r-s<' <'lll 12 do corrente 
me:1; 110 mosteiro <L\ ltoha<;a. 

:t:*.:: 

Para as Caldas <liL llninha pnrtiu o nosso 
pr<:'s t.i1no:-;o a1nig·o e• distinto compositor, 
sr. .Jo8Ó l lo11riqnc cios S;mtos. 

*** 
A no,·idacl<' cln epoccllina ly r ic<1 do Poli­

teama S('l"Ú. ao <1nr nos co11 ·ta , a J..,abeau 
de l\fastêtg·lli. 

Jú e tão contractndo ntrios êlrtisUts de 
n ome. 

Parn m1Htllhà. 1(). rcm sido annunciado 
um g-rand<' concc• rto ore lw:-;tral com 1!)0 
profes orr:-;, oh a clin't<;ào do sr. ])aYid de 
~ ousa . 

J<: ·te conerrto, n1jo progTamrnn por ora 
ignoram o ·, t <'rú loga r na pra<;<1 ele Campo 
P equ eno, to 11wçn 11do '°'" ~) 11

2 ela u oitr. 

A Costa art ist icn. do milL'Stro V i11cenzo 
Bollezza, r<•nlis1Hla ~·111 8 clº c;;tc mrz no Co­
lysru , foi um justo t riurn p ho pnra o talen­
toso a r tista a q nc•111 st' <ll'Y<'m muitas <las 
rnrlhor<'s 11 oit <'" que' tem <lssig;nnhldo a cpo­
ca d r opc rl'lta <l°<'ssa nt;;ta snln crcsprcta­
culos. 

~\.lcm da opcn'f ta. li11 or d<> Zi11garo. \"in­
cenzo Bc llc'Zz<\ t'xrc·ntou com a ·ua orchcs­
t ra ,-aria.; ohrns s.nnphoni<:as, que fo ram 
larg·amcutr êlpn'cia<las. 

O s,n11patic- o n1<1<"t ro foi muito applau­
dido e hrindado. 

ESTRANGEIRO 

lla te1npos <l c'n -sc' na ;; i11111wdiac;ões de 
Rci111 s uma µ;rmidc' rc•prt'sc'nla<; U.o n octurna 
ao ar li ne. 1\ ore hPsl n l ora, d i riµ; ida por K 
lnghelbn'ehl o, nota curiosa, para qu e to­
dos os musicos puclcssom YÍ!'r a marca\.ão 
do compasso einprog-ou o maestro uma ba-

tuta es1wcial l<'ndo 11a ponta uma lc11npacla 
rlcctritil. O n':-.nlt ado (\'(',;(e protesso nOYO 
parece qur foi sat isfatorio. 

-Xo pan1uc de· Brookly11 <•ng·m-sc sohrc 
um pedestal adequado um hcllo hnsto de 
(iri<'g·, ohra elo estnlplor 11onwg·U<';1, Si('g"­
Yald . \ ;;hjoruson. 

?\a c<'rimonia d11 i1111nµ;nrnc-i"io ft•z-s<' ou­
Yir u111 côro <le t.~>0 \'O~<'s. c;fü' executou 
Yarins ol>ra" ci o fall <'eido HH'stre. 

* * :f: 

l•:m 1>alorn1 0 r11n<lou-s(' 1111111 scec;ã.o local 
<la .ls.<;ociaç<lo dos 11111si<-olo_<JOs ita l ianos, 
p or inidati,·a ele :\ l11nncl 1>,rnlo More llo, 
bihliothrcari o e proi't'ssor d 'c;-;thrtica no 
C'onscl"\'alorio clºrssa ci clitcl o. 

~o eo11 turso d'opc'ras <' ff<'C"lnado cm Par­
ma e pnrn o qual roi attribnido por :\fad. 
::\Iat· Connkk um pn'111io de Yintc' mil lin18 
(quatro <·011tos d<' n"i:-. el a no:-::-a moeda). con­
·rp;u iu a primrira tla::;"ifitnçi'io uma opcqt 
de nonH' l·:ri<-a, enjo m1tlor l' (~io,·Dmü 
P<•1111ac:c·hio. thd<' d(' rnu:-;ic·a dr um re~d-
111r11to de i11fa11tC'ri11 <tqnartrlnclo cm F'lo­
re11c;a. 

Apcz11r <l'ísso, n pt•c;a roi 11 penas tonsidc­
racl<l (' 111 111('1"ito rrlctl h ·o (' o j11r_,. deelarou 
qnl', c•ntr<' ~"' :~~) o l)rns <t n<' llw forêlln ttprc­
sc11taclas, uc•nli u11111 havia rcalmrntc que 
tin'SS<' IJm;tailLP sig·11ilieac;iío nrti stica pn,r a 
Hfrirnrnr a o ri g i11a.liclndr da opC'l"n ítnliana 
n o mo uw nto atl uni. · 

C'o 11sidrradn pon•111 ct ohrn d e' P <' 11nacdüo 
tomo um ('nsaio cli g-110 cl'clpplau:-10, foi-lho 
conl°<' riclo 11 ;w só o primc'iro prcmio. mas 
tambcm a inn•jan·I clistintc;ão de ser diri­
gida por Cic'ofont<> C'n111panini no proximo 
outo110 r. o qtH' (• mais, montada a cxpcn-
sa crc~t<• notan•I nH'stn'. . 

A\ c ' t rPia ela opc'1·a pn'rniada terú lo~·<H· 
uo theatro Heinac.: h, de' Parnrn. 

.\ hihliotheea de' C'arl HC'hwtkc. o µ:rande 
musito all<'rnào f;Jll<'tido h;\, anno::;. foi YO­

tacla à lwbitual dispc'rsi'io. 
. \ prof nsilo <' riquez;;i do tnl11logo IWYÍ<l 

attn1h ido 1llll µ; r1111d (• nuinero d<' m1wdor es 
e os clin• r :-10~ lot<·s ol>f h ·N;1 111 bom pree.o. 

Urna <"a r 1 a cl <' \\' agll e r a Con s tc.m tiho 
Frantz sobre, a:; s1uts rr lac;õe::. com. o rei 
Luiz ela Bavicrn foi Yendida por 380 mar-
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cos r uma eollccçào ck photoµTaphia,., do 
auctor do .tn11el por.").). 

O pin110 que pertrnccu a l{pi1wtkc (' em 
<rn<' Li:-;zt, h11YÜ1 toeado ehcµ;ou no prcl;o ele 
J2 JQ lllill'tOS. 

* * * 
La /Joite ri jo11jou.r é• um 110,·o hailndo a 

q1w Cln u<l0 Debu::s,,· rstá dando os nlt imos 
retoques <' que' dc,·erú ser r<'J>n',.,entado, 
sah·o ta-..o de• força m11ior. 11a Opl'.•ra C'omi­
qu<' <'lll dezembro <rrstl' an110. 

O pintor . \ ndré Bcllt• c:o1wo1T<' rÚ 1111 c:om­
po:;i<;ilo dns scen1h; e costunH•s. 

* :;: * 
A Soe ic'<l a1lc' Philn rmo11 ica cl<' Brrl i mela rú 

o-; s<'lls «<>ntcrtos JÚ'SS<l cicla<i<\ sob a cli­
r<'<«;ào d<' . \ rthur Kiki::;th, desde' 1:2 clt> ou­
rul>ro at t' ':?:2 dl' mareo. 

l:-;so mrnnncianun' os jorn:ws ('"tr::rnµ;ci­
ro:-. , êlnlc•s ele' "<' ll<lYer d<'thtraclo <l g·nerra 
c•urop(·a . .Aµ:orn ... nactn :-;c pod<• 111111untitu·. 

Pelo i-; r . .lat«1ucs 'Nfo.n1i el foi p<'cl icl a ern 
<«lSilllH' Jlt O il filha do llO:i!:'O ]WC'Z<HIO amigo 
Gustavc L\'lm-ilfad.e11e .Jnlielte L\·011. 

. \ o illustrr ehrfc ela c:11:-,n Pl<'.'·ri <'1Hlcre­
<;Hmo.; O:-. 110:-:;;os embora.;. 

:~ 

:;.:. * 
Em :\ l111111hcim funclou-;;c tllll ron;;CrYa­

torio, tnja inaugurnc;ão nrtiti<ll s<•rú em 1 
<l<' outubro. 

O diredor ela noYa c'stola t' o profl'ssor 
Otto \ r oss . de Ikideiherg-. 

x·nma \'('IHla parti<:ular ele' êlllf Og'raphOS 
<[ll(' SC' rl':t. ullirname11tt' ('lll l<'llil. ndjudi­
tOLL-!'i(' por 100 lllêtl'C08 Hill lllilll\LS(Tipto ª'' 
Jforle rle Isolda ele \Yaµ;1wr, parn tanto e 
piano. 

J\ lrn l lncln elo Lor<•lcy, <h' 1 ,i:-;zt, fo i acl• 1ui­
rid a por ~000 nrnreos parn o l\ lusen do 
\\' (•i lllil r . 

Th l'l'l\lll Q.'l'<llHlc rxito ll<' n1riosidndc' <'lll 

P ari;; ''" :o.<'~"Õ<'>' ele mu;;ita ilHlia. ali pro­
llHl\' ida:-; <'lll julho pelo philosopho, pol,,·g·lot­
ta <' mn.;ieo lna ,·at Khan. 

S<'guido d<' ;11g·un:; oulrn:-. arli:-,l<H dn 
rn<'s111a 11<1ti01wlidade, n•st ido:-; d<' lollg«1s 
<' ,. i ·tosa;; tunic:a e ornados colll magnificas 
joias, In11:·at Khan fazia preccdC"r as :;nas 

audic;õ<',., por pequenos di~c1u:-.o.; rm ing·Icz . 
cm <!lH' <'xpnnha resumidanwntc <\S clivor­
sns plw~<'s por que tem atn1 n 's::;aclo a mu­
:-;i<:a 1rn lndin. 

D e poi l'i, cmpunhn.nclo a ·ri11 a, o instru­
men to trndit iona l do seu pah, razi a ou vfr, 
c:olllo u111;l <1gTachtvcl , ·oz de lwr\'to110. a l­
g·u1n11s d'<'s;;as me lodias cntrr meadas <ll' lon­
g·os YOe a 1 iso:-;. tão c:aracteristkos cios povos 
nsi;ltit<h, <' que' os seu::; nnt:-.icos cicompa­
nh;\Yam lllllila · Ye~cs cm <:ôro e• eorn Y<Wios 
instrumento" nc1c:ionaes. 

Osto11«c•rtos índio:; fornm sernJH'C f'requcn ­
t<Hlos por 11111 (']('gante puhlic-o. 

Kxtradarno,; <1o Jlé11 eslrel n srg-uintc 
curim;n r<'i'\C'11hn <l os eonc<>r tos que :;(' dC"­
ram 1111 <'poea que' acabn de' l<'rt11i11ar, c m 
;dg·umm; tidade-.. <tllcrnan;; e alhl riacas : 

Jkrlim. . . . . . . . . . . . . ..... 
ri('11na .•...••... ..•..•.. 

'i\lu11id1 ........ .. ....... . 
11 a11ilrn rg-o ..... .. . . ..... . 
J)n·sd<' . ... .. ... .. .... . .. . 
Leipzig· ................. . 
}'rm1 krn rt ............ . .. . 
Br<';; l11 tt .•.....•.....••... 
l)rag·n.. . . . . . . . . . . . ..... . 
Stuttµ;art ............... . 
Karbruhc ......... ... ... . 

1.262 
()();~ 

41 ) 
3:)1 
:WD 
2$)r> 
212 
18H 
mo 
1 12 

;{ 

Em 110vc>mhro lt êlYCrá cm Yi<'nnü tr0s 
se11w11as musfraes rrspccti\·;rnw 11LC' eonsH­
gTadas aos g-rand 0 composito rrH 1\ita relo 
!::3trau::is, (; u st <1 v :i\fah ler e M ax lkg'<' l' . 

* * :;: 
O lindo theatro do - Campo,; l·~ly eos, 

coll,.,truiclo hn pouc:o tempo eom lào r<'q nin­
tado luxo<' d('stinado a r<'presenl11t:õ<'s ly-
1·ic:as. t Ollt<'rtos e outros e:;p<'datulos d'ar ­
te, jú <'stú crarn;formRclo em a11irn;\togTn­
pho. 

Nã.o li a mn110irn crev itnr (•stn ns!-;olaclont 
inYa fto do /i/111 ! 

* * * 
Cario;; \\.idor. o cxc0llenlr orp;~rni::;ta clC" 

qlH'lll o 110,, ... 0 jornal jú publicou u 111 ;-i dr­
sc11YolYid11 hiog't'<lphia. foi nomc'ndo í'<'C' r<'­
t;1rio pc'rpt•t no cl11 .Atadernia fr:lllt'<' %:l de 
Bellas .t\ rt <'s. 

O oxcelll'lltl' musico, que 11iio (> um des­
conhecido em Portugal, onde veiu e. tre ia.r 
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os org-ão do Palacio ele Christnl do Porto 
o cio thcatro de . Carlos de Li boa, deixa 
um fauteuil v-ag-o por offcito cressa mesma 
nomeação, e diz-se que iriL preencher essa 
vaga o notavcl compositor Claude Dc­
lm ·y. 

ob a no,·a direcção dr .fotque Rouché. 
a Opera de Paris d<ll'iL ;tincla este auno, e 
a conflagração europca o permittir. urna 
opera n o,·a de Gabriel Dupont1 intitulada 
• Lufar. 

D opoi · fechar-se-ha por alg·um tempo o 
Lhctltro para dar Jogar t\, rC'paraçõcs ina­
di<wcis, reabrindo, 110 que :il' diz, em j1t-
1H'iro do anno proximo. 

* * * 
. \ Croisade des Enfanls qur teve em 

Fra11ça apenas trc <HHliçõ<' ·. foi ouYicla 
pela 100.a YCZ na AllPnrnnha <'tlt 23 de ju­
nho pa ado. 

Rcali8ou-sc este ccntcrnu'.o Pm Colonia, 
tom os ~oros e a orchestrn de Gurzcnich o 
sob a regencia do Gabrie l l•'mué . 

*** ' 
Em Jfanover inaug·uron·:o;{' lrn pouco uma 

ala d0 concerto que podcrú tontcr 3.500 
oudntcs . O estrado comporta uma orchcs· 
tra dr 120 musitos e um tôro de 600 
pr soa ·. 

lfa no noYo cdific:o uma outra sala parn 
musica do camara tom 600 togares. 

* * * 
A ociété Mes:;ter Film tirou patente 

tl'inn'n<;ão para um systema de dirigir 
orchrstras por meio elo .•. tinematographo! 

*** 
A crise dos concertos jú ha muito tempo 

qno e tom enticlo na Inglat('tTa 
ltcl'crcm os jornacs lotncs que o celebres 

concertos Hallé, cm. l\fanchcster, saldaram-

se e te êllmo com o considcrnYrl deficit de 
tcrca clr tonto . Por fortuna cxi -te para 
{' ' :;a <'mpreza um s~·ndic;lto cl~ g·arantüt 
instituído ninda em vitht de arlos Hallé, 
e qun fará face áque llc irnportêmte pre­
juizo. 

* * * 
.A' cl<lta dns ultimas noticia dr Bruxellas, 

to11 ·ta ,.a que a Socieda<l<' d<' Concedos 
)~saye ·<' IHtYia fundido tom o Concertos 
populares. 

Os coneert os da i10,·a ocicdnde sympho­
nica dr,·c riam realisar- ·e no thc;1tro da 
1J fon11aie, cm numero de clez por cada 
a1111 o. 

*** 
Em Turtoing (Belgita) deve rcali ar- e 

em 191.) um g rande conturso intcrnacio­
JHtl d<' musica YOCal cm co11jnndo . 

Pan1 rs e effeito acceitct o rPspcctiYO 
comité os toros de Yozcs 11w <·ulinas que 
lhe• sc•jarn cn,·iaclos att' 1 dr 110,·cmbro de 
rst <' nuuo , resen·ando mesmo un premi os 
]Wtu11iarios para as rn e lhon's composições 
que' lho forem aprcse11taclas. 

ilfa11oc•I li1üroga, quo já n1wllidam ·o 
noro , 'a1·w;ate, teYe ultinrn,m<'nte cm Bor­
d<'u um cxito cxtraordinari o. 

Progride cada YCZ mais o <'nthusinsmo 
iwlo · i11strumentos fabritaclos na o:fficinas 
do <tramado fabricante C. G. Conn, de El­
khnrt , lndianü. 

C~nasi todos os soli tas d<1, Bcwda da Ghar­
dit Natiounl Hepublica11a de Lisboa .têm 
ndquiriclo instrumentos 11'aquella fab1)ca. 
Foi ,·endiclo ultimamente ao profes or Fran­
cisco ela Costa Furtado. solista d<l referida 
Banda. um fli cornc pnttcado ( ax-horn 
contralto), que no dizem ser absolutamente 
perfeito cm afinação e acaba11H•nto. 

Estr · instrumentos foram ,.l'ndido por 
intcrnmçito do repre entaute d'estn rt>ta­
b iliss irna fabrica. em Portug·al e Hcspanha, 
o 11 os ·o a 111ig·o A lfredo Borges ela Silva. 

-------------------------------------------------------------------------Brevemente se publíca o 
8.º Boletim de Musicza B21r21t21 
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